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POLdTÌCA 
1 1. i MUNIL7PAL 
Sempre que se nos oferece ensejo temos defendido, 

cttloi,osannonte, a necessidade de se levar a afoito urna 
política de administração municipal superior aos iate• 
r'esseg pRi•tidarics'de sectarismo politico e a expedientos 
<to favoritismo particular. ' 

Porque a política de admini9tração' republican£ì se 
exige, incontestavelmente, .o concurso dos lnorner,s poli-
ticos, precisa tainbeu) que, d'eú• i-o eles, se escolham os 
finais compQtetntem .o os menos faciosas; para que a obra a 
realisar não saia do campo dos principies nem dos pro-
gramas doutrinarios. 

A nAo ser assina, será absolutrnrnente ' infructiferz a 
+ficção- republicana nas Cansaras, ale m de serem postos do 
parte, e cora razão, os eletTientoq republicanos que pra-
ticamente detnonstrar•em a atra insuficiencia, o seu pou-
co cenhecirnento do velho caracter popu1r)r dos Munici-
pios'e o criminoso desprendimento pelas ideias darnGcra-
tas. 

As instituições municipao-s '' ten) hojE pelo suta au-
tonomia, um grande papel a taxeeutar na vida publica 
<las 'suas rospectivas circunscrições, o reão uma das enor-
+pes conquistas do pensamento modorno, e t,ilvez a maior 
t• a unais subliaie das aspirações do espirito republica-
no do povo portuguez. 

Os Municipios que tiveram sempre, ria historiei, rira 
papel impor-tantiseitno, cone especialidade tio tocante à 
l'undação das liberdades publiews e à incl(,l)endoncia do 
jugo d•nninador d'urria politico centralisadora e absolu' 
Lista, devem procurar vitncar,cada voz nnais intoiisatneu-
r,ü,, e9so cunho do autonomia, .agregando para isso todos 
os elementos boas, competentes, actives, o dedicados a. 
pausa do povo. 

A obra a realisar ó duma colossal vastidl to, o nós to., 
iuos um cone©lho riquissimo o urna vila cheia elo encan-
tos, toucada dt-+ belozas in<lxcedivois que, banharias e ca-
rinhosamente embaladas pelas aguas brandas e serenas 
duro, dos toais lindos ricas do norte de Portugal, vi,o lan-
çar-se no coração do finar, era Espozende, cancc•llro nos~ 
sú'irrri", ligado pelos mesmos intëretì<ses• e su,jryito a 
gual destino com -quem nos deverntrs entender, amiga-
Ve, emento, para a roalisação d'unia obra comum, facunda 
o enorme, que torne estas duas regiões rio mais rico o a-

Vk prazivel cantinho do Minho. . 
gira que isto seja exequivel o`se leve 'avante unia 

obra de grande vulto,—arborisnii(lo as estradeis, t,ratan-
do, convenientemente, os seus paviu-.entos; cuidando do 
abastecimento d'agasas d'um modo completo e insofis-
niave); dando urna solução pratica o defira ri questio dit 
luz olectrica; procurando um esgoto aos dejectos da vil-
J.1, 'do forma a evitar a pouca higiene actual; realisando 
ía fundação do novo bairro de catas baratas, parra cujo 
fitn estã9 lançadas basos por uma corajosa omprez;+; con-
rrëguir tornar o,Crivado. navegavel até á fóz e intensifi-
v,rar a propaganda para e, aproveitamento dos Cacalos de 
àó, d1r, o mais alto dJvulgamento . às qualidades tera-

'pouticas das termas do Eirogo, cranalisan,io para, ,ihi 
grande parte dom esforços e atenções dos munieipr;ta; fri — 

zer unir. estrada Rara a FrangtnAi a e aformoseNr esse lo-
cal lindissinno o surprE;hendente; abrir' arterias, liin-
pas, ataplas, para o rio Cavado ennbelezando as suas 
niargens, etc,---E indisperrsavel o apoio dos barcelenses 
bem intencionados', o superiores" a politiquices, para a 
organisação d'unia Camara que siga rigordsamente 'este 
lêma: Por Barcelos. 

E feito isto, veremos 'copio a nossa vila progredirá 
rapidamente, levantando-t3é do abandono en! que vivé e 
levantaiido o prestigio da Republica é dos republicanos 
locaes, e deixando, nitidamente provado que, de facto,os 
Munici pios "são as mais belas instituições que o mundó 
antigo legou ao moderno,,, como o afirmoir Alexandre 
Rercuiáno, Esminente historiador portuguez e umà das 
mais sagradas glorias da nossa literatura. 

Bo"tin'é,por isso,que todos 'os ropublicarios locaes pen-
sem sériamente nas responsabilidades do n)omento e * i 
nham de parte caprichos pessoaes que só deslustrai n- o 
encravais o futuro municipal odde-cetbetn as eilorgiRs Ei 
a dedic<<ção competente e voluntai'iri (] os bareelensas ho-
nestos e tios republicanos de principies. 

De tanto pensar enr ti, 
Ando esquecido de nzirn. 
Foi sina cova que nasci. 
Só na ,norte terá fcrn. 

Oe Wonso gorki, 

r. 

Os livros trazem ideias, 
Para agente as estudar: 
Os liaros são como teias, 
As penas são o tear. 

Meu coração de que és feito 
'De que és feito coração ? ! 
Pois és tão grande no peito 
.E cabes na minha meio ? 1 

Barcelos-1922 

roo correr ôa peno 
Encasteladas, sobre, a mi-

nha meza de 1rrtbalhn,, tenho 
algumas obras de Agostinho 
de Lampos o de Adolfo Li-
ma, o ordenadamente dis-
postas, em estantes tose,a-, 
mente t'ernatiidas, • c;on5ervo, 
religiosamente ct I g u m as 
inais,doutros escritores aba-
lisados, que, corno os pri-
meiros, escolheram pina as- 
sunto dás suas produções, o 
vasto' à maravilhoso tampo 
d,a educaçlo e ensino, pres- . 
t:andó' assim um relevrnnte 
serviço A su,a P, itri,a' e um 
grande bénefioio á socie-
dade em geral, embora, . 
uma gránde porte do nossa) ' 

povo, por nntureza estupidb, 
ou .por atavismo ignornute, 
nao reconheço, infelizmerit,-, 
nestas obras outro fim nem 
outro merecimento, do que 
sej t parra eles, escritores, u m 
meio de levarem a vida e, 
par,• rós, um instrumento 
de pisa tempo. 

Mas, feirzil7etite, nem to-
dos assim pengamo s, -

Elnquranto uns para ,elas 
olham com desprendimento 
e desdsm, outros ha que, nos 
t71erretitos de Ó ,w . ou nas 
heras de' .estude), procuram 
sorver riras suaÇ. páginas, im• 
pregnadras de co,nceitof;, arei 
incentivo ao seu' labor e uni 
meio mais racional, ineais 
proficuo e mais lógico dê le-

w 
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vtl.l' ao Calvai•io a pesada trente ao nivel nImejado a os apws parar U tr%,bAlho o 
ëruz das suas obrigações, escol;, populai,;lc::tbaindodu- uLeis para si o para a S0-
milhando : empré o caminho ma vez parar, sempre %1 vAihai cieclado. 
da mortilidade. escola, do m;rgistor dixit, d,) As Casas de trabaIAo pl'e-
Os escritores acima ttpon- p Imatoria e do psitacismo, sidiar'io dov(tm ser edifica- 

Lados, combatem tenaz. rnen- corno lho chtima Adolfo I.i- das cora a ssgurallça indis-
,te e com -mãos de mestre— mai e irnpunharr)os nós, nós pen•atvol, Imi-a obstar ti 
b5 vë t' UI1t103ÓS defeitos que ao Estado a criliçãó doutra qualquer fuga, t1H ) riflo-se,no 
empoi,o,%Ihttin a nossa íris- n)ais verdadeira, mais h11- :ler;.viçç).iltterrin, d-i mai9 lih 

truçã,o popult)I•, e preeoni- ma im, que vise a fazer de soluta (_, C011),plut-a hiMi(ne 
sãni outra BdllCilrCtrì o outra etldá filhúÇdesta PÁ tria tlffi i11Utrll é fisic;[ quer pkirN lin-
ínstrução que, fundada em cidadão e não um monstro, illeris quer parti inulbores, 
princípios Inais justos e mol-
dada em sentimentos mais 
hu,txa:in+)s-levariatm, do no-
to este desgraçado pais ao.  `1'aitn beln estf;H pr(,Hi;lios, 

W111,inho d,l ordem e cio pro-: C'úC1CISC0 TOfV"eS á fiin'clé fle E)vitnr c, cnnt l-
gl esso, sem que par o isso 
fosse necessario fazer uns, MEDI(,0 có dos armides eont reis e 
grande dispendio dóe:;forços Avisar os setas clientes que aìtè par ar ►naiis fa_cíI esquis_ Largo da Porta Nova, 46 

a(lbin"ee,ndo-o,3 P um ti•nb-1 - 

Anbelmo de Araujo 11)o de r(`r enc)►:lç n een);iér 

tk 

n);Ir.t•tatçã•, Elas Acção lipr• 
tu•u1•za aut.E' o indig(•na•'ï 
Ma a 9E•lecç••.o deHtea 

criminn•i)g, fl(• nlr.di, a rlpli-

' c ( 1 0,► 11 ,— •,• rviçoa qn(`para lnal•,tif'E`•t(•1n lnttii,r'tetl-

delleiat e mais habilidade, 
distribuindn•oe pEflalH difO-

rent.es casa, cie trabalho orf•gi`nf,raça•,•), terynl,t)s cnn-

t!'ilJllidn para  1)E•I11 ('. U- 

;l)Lln) e r,r:lt.i('.tf ,li , 11111 acto 

d• n.tcui•ulo l,ntl►tiilit•tri.•, 

- PORPDIRIO DA SIi_V•1 
cto d"prégnfl (; n►n _o publi' '; -NOTA RIO—ADVOGADO 

.nem levar os cofres doesta- nln,loti u cun,nitorto pata a R. cimtlnto dos crilnfy prEiti- 
do a banca rota, D. Antonio Bfirroso, n.° 900, ' 

onde está in•taL•-dÓ' o do si., cadoE, dovinln mer c(,natrui-
Pa Para que , este estado de dos E)lu (t,Clt(J9 afa`yta d()H q ; dr. Miguel -F6oseca- )li p 'U 

cots.as mudasse e para que dn 1. povo a}çú s, •) arri q u(• a 
a n,o5 ti , escolas ;; urgÀSC acção re,l;enEarafl(,ra se fava 
letili'go,,V'el'gonhc)so em qus, ? SCTtGIr' In(llz3 HflCaztllE'1)tP. -

desgraç,xcln,menté, 5e encora- >Z•••SS•S •e•lt7I•AeSI Para que .l'trgni:(l,.ut)tn; ., lit•tlácia, mtijtaUttlaClal... 
trai, bastalritl apAn.Ns que o 
povo olhasse para ela çom o 
1,►mól e dedicação que mere-
ço, como fazem os outrcts po-
vos que, corri (lhos dei ver, 

` Iliterr( f 

nhanl os• , resnitatdn3 allirbi • `-
Repeneraçãa, dos criminosos e ciollado4, proclyo er;) que a 

(IOS Vaai08 r acç.ttu it)tE••it;ento • pztt'i ,)-; 
tira dos tg,UvE'1'nf)H, verdti-

deiços represuntanios d,0-
VI11 

BARGELI?OS 

érònica Cigeirw. 

'C"r•to vilj%intr que 
va no •erc•içi)'  Elilnla' i,aw,i 
•con)erctnl ( lÜ puÌ'ti), Tr(•tlVl-
d(fu ut)! WE,n au)i„t), A ler.+iro 
aitld;i e ,que, exÈ)t'Ciaa pro-

)•eim 0 UtUI'0 8 pei7• ; UH' lrlt6l'E?@8e9' 1'egl0naE9 ! 1)a Ìn9t1L11tLr"1U dHInOCt'.NLi• r . •  •lf, nlE`1`aiitìf`.c), a acf'n•-
sam a vaiei nas get'Iiçoes; .•áo um problema do•tal`di- ca pro.bref+sive, :(e nveiitu• p,lnh;l =ln iiy alturas de 13a'r-
vindonras. voryidacte de aspectos sue rrfsse Ilp ,enodo cl:•. 1•eg()ue• róy(i ( 11(•nr,llE'gr('• cota •) 
NÓS, OUtI'ni'al UCn POVO de tlilpõE:tlt, iln) EstU(lU (lell)O' 1';lçqU {j(14, CI'1tl1InUSUA l)P,10 fiill (in•E'ttCtn'li'('Itl a COnI-

i'asg0 9 e11P1'gla, CitltnOS nO rttdU e CI'Itet'IOtiU sobro OS tl'Rb ;ilhU c))l:tUdf(;n. (; ,pUl' Elutn;l gU;111t1(l;l.(.l.e (lU 
leito da iudnlencia e fiados, variou pontos li.tf)car• -para, urna lnoclE+l <l r eflti cnçrin• tnEal. ' ' 
certamente, na L'roc•idencia al yUat ,; oíuçi"tc, 1)ratiòa•u rá- A formação ele escolas lì; n • viaj.tntç nïl•o 

—mas agrara não ha anila- ciortal.• agricolas regionaes c+. (le ;iFp(;Sit;lsyc' •; Iralli'cle c(•ìlfi,ili- 
sies — vamos alegremente . . Por isso rire-ynlo •o porqu@ (,'asas de ti-abcalho Presidia- - • • 
á • • , ça uO •) 1'nprie(aiF'iO, COntbÌ-

ctirninniindo por entre estes teluoq t;rand@ fé, ala futura r1o, para oduc%ir as muno- ricto; cnul ci Uï,'u alnigo, dn- 
tol'mentOsOS pegos, Sem aros )pl)ttCa I'P. IOt1tll1Hta1, 1117 ►• f3y aban (1011éldas U@ Va, rtl -1 • q q €• ra lit(i a vi,r , era, ai a pr2oen-• 
lembrarmos de gEle, esttl it1- (.), Mu:]icipios se hão- de vÊ;r bnnfleianl l)E;IoH centroH u,•• tis -lo • corno tnéflieo E1 a►ctnrll- 
dO1011Clll( n0•5'IeVB¡ dentro 0m Ej{•)•lga(108 a ftll(rl', para 9(=Il 1j;ill(1•1, E) piìl'i.i regenerar U.1 Il)(,'llt•H f;:lti)1d(t C'(;111 I11Tlft t}l t•• 

pouco, q, deggl'trç,t'total e que p1•'U prio ILIt('t'CH9E), na1.0 nos r@Cll}HU8 pllilldl› CUM 1)l+' ltlaCEl.ltIC,1, E`Vlt.i11d0'ElHBlrit 

as recpnnsllbilidacles hão-do calnçalucs nunca de pugnar na,3 c()rrerionnia e ainda 9unI.gllf?r f:1l•ificaç•ìlì. ' 
,cair todas scbra,,,nós—pf.u'- por ele. pnr;l OS 1(r@N11111td0y reus, Foram rc•cc•birlos ccrn t'i)-` 
que nau) nos sc)uberttos tm- Unia dty coisas a exigir ,eli► fianças, (ln)'antQ o ; (lo' da ,a •E)ntilE`za H 1•octeti(lus 
por, pol'que não re:lgimos `a' (lns ïvlunicipl)s é o trabalho corroi das aiy(!ril;uuç(SNy ja- ' (le toilns nH •amabili(ln,des,. 
teC)l•o- pbt'lgattUl'IU , dÚ3 1'Y.C1l1SU9 (li(%IaiN, 7111pÓc:ln-YF) CU[)iEJ InaH ► CIiILO t?ypQClillln(;Uté O 

POVO p01'tUgUBS @ C1 fel'- quer , t3u1n11) CU1111EL1t1 dU,+ ti tnf:l11dF1, sailutar a Vld.t 1](11' - yl•• dplltol' por- ser CJ13at 1';1• 

ma dum Hrro Cnuitt) gl'ave --- 1 polia maior, 911('1' o 8('ltlltl tnoilicla d%t y•a 11)qunla lOCtll iflndcS, 
á , IlllplE'3.pblla corI'eclonal, Igl1-Ani ,'1)te yo d,✓vi;tnì 1;fHCt11'U'I'Ntll .r COl)tpl'a.. 

panca, anilo cria r ela 'Cada fundar., no } utEtr iur •lu c;un- 1+)r•t já noite, 
provincial ou região casas- tinoliçe nfiIunno poKuguez Q r dois h()Illeua inui per. 
presidios coca o,.flri) ido ' re- e sob '1 alcçãO dos pu,st()s ou i noitnr um orlam ba r,nsa,9 
ceh(tt• os eàndenados é vites- guar.Açõus iuiht;i"O, ;, hi 17i Itjil'%1111•NO t,acltt 1111) rlU 

ino os presumidos, crimino- já E?sr.fhE=recicla,, Casas de qeu quril to. 

sos,'durante, o decorrer dos trraba.lho presidiario e Gt'an- A corta adt•urrt da. nnith 
taeilH pt•t,(;E;4vE , ias agricolas, paira,, uH cuti b lLor-Nm ú portar do quarto 
A exisfdneiu das netnaliá de.nudos ai podais maiores o lio doutor, 

4citdeiasm," -aútron de pre- vadios incol't'igivoi,• - Yergunttlr)do quem era,` 
guiç,t o oscula do crime, de- Estes individuos' suj"itos regpnndou-lho o proprieta-
vian)'ser.Ilrge,►terliçtr)tEi b;t- ao csuinprill)eiito de pina. rii;:—E' grnndc. s•lcri fi cio 
nidats, const;ruiíiJl(' S' 0 el)l judicial, dedicando-so ás in- da pal•te (lo V. Ex.a ltivai]- 
sua substituição Casas de dustria 3 ►n•ft)utiiy u tio re•  .. Lar-tie t,•,ora, ln,iH p,lr aln•ns 
trabalho vestdiario, oui cri- vul••inlento da terral ) arai g p,- i 1 E, A ,• raI1dH 1rf VU1'. • 

da locaUda'do no áhi cada aproveitatz]ento iras' riquo- ''Prata- se duultl lios,yU(E'aé 
Elistrizto', sob o er)c'arcp do zas agricolas,.;, i[cino)'a+.is o -f,tulilia que éstá ïilcon]oda— t 
governo e auxiliaf(lay pelós floresttlis da região, regu• Liai • 
diff-,réntes iVlutaibipiós inté-! Lâmar#o estes dorAço3 de E' UnIN minha sobrinhú...' 
ra.1s1)r#oh 1`l';, sua crenção, modo a qn0 E'In pOiluof3 a• U doutor íicod' airrei,ant - 

ASyii-r faleil.11)énte, se pU• 1103 sel•ltìllh ll a.n ossal vaslat pado Aó Azer (le«a• t►lal$ 

dérlatn csr,abcrlocer , udus-.; região africnntl, •uns berre-. não he,•itou (gim lotsntsr- 
az, cbtneçan= triNs imalnuab obrigatoMi finos coefieiontes d`oy fut,u-' so, pensa,nd(,: Isto 'd@ve 

do az elevar do •riivét depY ,' ' palí A 08 r(•olt AR2 trn pando- roo nndeos de clvtltsrlç•;ç-e ' ser uu)a doença' eorrigi•&1- 
i• E , 

Erl'0 que Ele conh ece, mas 
que não corrige, 

Aceita esta ou aauelR pl•c» 
posta apresentada por llm 
deput•ad0 ciU 1)11 C11St1'U e gl1all-
do sai publicad;t t•ìó "Diga,() 
.do (governo» .já co•nverticl.ai 
e't1'í• lei do p:(í,,... a)cord;i 
bl'u:9ca1r17eì1Ge e p►ocurw en-
tá;or'z>ï;súa dé5f()r,•ai—pro(iliti-
imaudo o >'egimen da botìlb•r 
e ò campo do tnorficinio! IJn1 
povo assim; nãc► merece o 
titulo'de civilisàdo e vai con-
vertendo vòltanttíriamente,o 
seu palia num vasto rntinit:o• 
mio -= pois que -muitas veze5 
sei- viu dH es pelhei e de escò-
lai a t(iÍltalti u;tcic)ntlll(.lildes! . 

,Tai.' A c@mpn de termos 
juizo. F açamos uma I•evo-
luçá,o; irias urna ` revbluçàu 
educativa e efìc 
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MAt1MW3 O OE=OLf•ËIR• 
a Inespéra(lamel)t.e, quase 
roubados à vida, d(,sapa- , tanto arfl<')i'a1,1 e, purgue 
rrcer,lril para stri)pre a se(nl)r(• pele jrtr•iin, e gue, 
coi1fu11d11' -se ua vA<, dos ahi, no - f ndo do cov l, 
esquecidos, estes dois do-, abraçadgs gafl)ula na-
votadissiinòs ,truU,Yos '( lá- ciorial, sintam ,lill(ia o ¡)<) 1- 
.Ré publiea, seus ser-vidore§ pit,it` iló cnr,tção pò1 l,u-
inc,itisav(,is, gire Il)e de- gu(•z,' destinado a rirei fu-
rrt•n o lnelh(•r do rseu es; " tu'lb sui•pr'(•llPlid(:rlt(, egix) a 
forço, ( ia sua eoragém e iepilbIlea, a (iue as suas 
(Ia sita `dedicáção som li- Obl-as, as suas atitudes o 
I7lltes. -OS sPlls esforços deram es-

0 -( i{ . Gel(;stino-, d'A1- tilritilo e se1'vir,lm de guia. 

A• noss(I1. e(IIII tei 14(1,1 

T' nenté'losè Costa 
r,. , 
Chegado da Africa, encontra-

sn nesta vila o sr. .José Custá, 
t, nente do exercito colonial, 
;lcoinpaiihado de sua esposa a 
sr.• D. Arnelia dê Sousa Neiva 
e Gosta. 
• . ', . i: 

)Unta escolar 

r 

Araujo, di-stinctos professores 
pt irnrtrius. 

Os ►► ossos mais sinceros pa= 
r.lb'n•, pela. ac•rt.a+fa e justa 
escolha feita ,dos seu,) iiotnes 
p,ir.t o &queles 
•cirgos. • . 

Falecimentos % - 

Nesta vila, f.ìlec(iu o 5, João 
Na quinta-feira passrida, na F«roiru d(ts s;tnto-Z, ch+?fe re-

Cam;tra i1l•lnirip,tl. realisou•se a forinado dos cruililíhos ( le ferro 
t•le,içào u i)rof,'S-oI%ído do e corr,'sl')uudet)tt; do i real « A 
concí'Iho, para vopes da Juíita BatalliaD. 

—No hospital, ftler(,u o tini. 
Foraméleitos pèi ilur)nimidadê'•' José (Ia Silva Wilhek-o, natural 

(l(t v_o.tos os. srs. Luiz Maria Fer- da fr,•giwzia de P,tn(1ne. 
l*Pirá Coe,Ìho, ' Dlanoè! Jase{ino` —R(,pftntinamentef:d(;ceu,on-
Otiveji a e Àntonio An—Imo ` Ceco, em BiircelinFiú`s, ,1 e•rpç►srl 

Et•colar . -. 

r.• d • t:• r ,:, ,•1 1,Ós c•),)l,••çá• 
►1, , ib e (l iio ( lte(t:i l)a 

gn..,lgn(•r fricçh,o... oo1n(l 
A I"1'I't,ti8t,1 t{flRr,l);ìr('CSU lias 

llt'tffì!1 tl1•?t.rlli('r1s. 

valiçou o pit.sNtt+ios 

u,iuut.wy (' ritrºtva uo gtmi.'-
t,(i, se (' lleorltrrtV.f a 

tlftrrul t rudea(lu por uul 
lzlull];'r'('s. 

I'ei'•;l1nt.Ut]: Elii,i],O ( 1(3 
que se queix >1 er.sa cr('atura? 

E+r,á (la h.irtri .sr. douta', 

U-doutor moiiií-nto 

J)(trd(•u a voz 
(lesfalecc'1•. 

1'ea 11L')ia rl(lo (10 
pente, mandou retirar 
(1,'18 as [11111heros com oxee-

I.)Váo duma e usalido de 
ce1,to processo mecátiieo 
que .uso conhecia tèoriea, 
ueu)' ¡.lrát.icaulórte, nlaq• a 

e Helitin -de 

il )t)i(la gire era rn-n dos rP-

pijMi(•,anos (la, velh) par-
da, ;r;ln(le propaO`andista 
e InCransrgení- ta, 
foi IS'eruprO•uin` hoinem de 
hera, de, e2i,<ucter iinpoluto 
e, (10 larga e i-asp(la inte-
ligellcirl, dernoristr,rd,l n,) 
iMp1'('nsa e na st.l%t obra 
tntr)istOl•ial. 
0 major Carrão d'Oli-

Velra, espirito sereno, (je. 

ci(li(io, de pulsrJ forte e in-
gnebrantavel cor'zgem, 
prestou a• Rep(ffilica velo-

re•. vantes serviços em horas 
to. hem dif seis, e rnOrreu, e-

xactamente, no momento 
erre que mais uma vez es-
tava à prova a sua ener-
gia indorYlavéÍ.+ 

quo por :terias tinha ouvidor- A.tr)bos mOrl'er'ari) tra-
fazet' referer)eirt a ull) ii ll ia ê- ba ndo -pe'la R,('publlca, 
%iieu rintcrltico, f'i'.z iniedia- dapcio-lhe a sUt] 1(ó ar-dente 
tríltl('.11t() rt (' xr.rrtoÇii,ì)..t. (ie'll't'(`IIUci,IV(?Is lca-

,Py  nos, todas as forças da sua 
Ser nern. vida e d,l sU,1 , inIfAigencia, 

e isso só, é bastante, para 
agiri llie rendermos, n)ui 
siri(,er,)rtie)it(t,;, ultimo Arei. 
to ( 1;1 nossa I)otr)ena era. 
0,10 os seiis corpos des-

C,iC1S+'Ch E',rv1) pa•r, (silvpltos 

n,► brlr1dceir'a ( Ia Pcltria que 

0<sr. Francisccide S. C;hltixirs ,:ttt( tu)'idadt)a plAic'iaos lia, 
M. Sá Carneit-o, fez a( lo de sl'i- Yi C8 aoto4"d(i( d(t 01'ci'et ,;, -
encias politicas na Universid.(- roeonopuri4)aklo,3 ( la, lnaítl 
de de Guitribril, 5l.ndo itptova- brre; ;4 da lir,g ui geei) quo, 

(lo• y'. ,çnlitit,111ttt1)1('Clte, sE; d•l.0 1)(t 
As nossas f, licifações pelo fe- ' 

liz resultado do seu exame. ru-
` 'tro; l,c)nt(ts (! rt vilri, 

Em (lia o a li1Los 
h0I';tEi tdif Its raLtf r.t8b11?(t:l-Ci() 

a (ì8 e;1 t)?)(:l.aCtlJoB ►1)A1?Y 1lltlt)- re:lli5uu se o ca,, iii )euto do 5r. ' 
João G,+rri(bi, natural de liar- (IorrisuS de i11,Llit.o, ( 1n t('r-

inos u-Lsceuoe.sen, que cor 
tos el(+wel)t()y 11,1 i,uct(iri-
(latl(', Obl'lguE)rll essas crea. 

'tul'a8 r.l elite tl]• 1V1 ordem 

i -Sp(!it,alido o d(,córo e a 
Moral publica. 
0 des.1 fõi,o tAlil toniado 

ultirná)nouto tal ineieme,n-
to que exibe iinédíato 1'cor-
rectivo e uu) pouco mtlis de 
assiduìdad(+ no policiamei]- 
. t,o d;is ruas •da vila, lifili) 1.10 

A snr.e D. Aduli É r steve,siFL,t 
ria, esposa do dapitào snr.•Joa. s"e Fvitgiteu) '(;() ntitluos de. 
quico Gorr(-ia ele Faria, (leu à sactltos á orden) e ao direi-
Iliz uma creauça do sexo UAni• to dos cidadãos que, des-
111110. eançridos 0111 sedes Crt9a9, 

os nossos cumprimeiilos. 

Escola Primária Sàperior 3 

f;eliniios, euml o;, sr:a Nlwrí t J1litr'-
tiii Neiva, de Frr+gonu. 

Baptisado 

Na visitiha fr(2gnezirt de Bar'-
ceiiilhos, baptisuu-se uma cre. 
inça do sexo feminino, fill)a rlo 
sr. João A'rantes, e a que de• 
raie o nome 'de' Maria de LOur. 
cies, - 

do sr. João Cvangí lisut Alv+?)ò>;, 
proprietario -Iiim•ioficina d(' ca-
çado. 
—N;i mesma frèguezia tam-

bem faleceu ~i creanr;-i filha 
do si, . Josó.itl-lncelos SanipaioL Doentes . 
ex major' d'itlfant,tri%t. 

Sentidos pesames. 

Campo de foot-bali 
Brevemf•t)te dele ser inau-

gura(iu.111aí, um car11p.) (ie foot-
balt, que o « Triunfo Sport Clube 
vai inai)d.tr fazer, pruv,t eviden-
te do caloroso iricreri]ento qw4 
o sport vai tornando entre nós. 
São p%.,ra nós motivo de re-

gosijo todas as inicirttivas que 
lenh im cin atira u progressivo 
df ;+ envolviin(:'ntod+l nossa terra. 

Correios 

No dia 21.,du corrente é obri-
gatoria a rtpósição do selo de, 1 
centavo de assistencia, nas cor. 
respondencía's, expedidas para 
o conl.inente. Do contrario fica 

, 
retk1a no correio $ (lias. 

Exame 

r,lm 20:991 quilo, de carne pro-
pria para consumo, i,enden.lo o 
imposto 458;588 e as entradas, 
94r•29. 

D iii obtido gratides n)eibo-
ras dos seus sofrin)entos a sr." 
D. Alice Garaiona Gonç does, o 
sr. Julio Cisar cie Lima, a 5r.& 
U. G--tudida Veloso Araujo No-
vaes e o .,nr. Gatidido Castro, 
professor eu] Vidõrino dosPiàes, 

Produções literariüs 

Do nosso amuo e inteligente 
publicista snr. M1 inoel Iloaven-
tura, de Espozende, reccberllos 
uma intere•9%filie r mili Curio-

sa novela: «Timoteo o peniten-
te», ondo rtl%lis tema vez. revela 
;ris :tuas gr•írldes qualidades de 
escritor brilhantè e ' inteligente. 
Pela clmabilidade da orei ta um 
-c 1hraço de sincero ágradeciinen-
to. 
f. 

•ronì••ncìns • .::..1 
G11; til : tll),os .a atE;i)Gi"to (.( ria 

Casamento 

N + e' ré,j't atriz, deita t il.t, 

Nascimento 

Obtivéi'am plena nrroVa 5o 
no (? xarn(; de adn]ia:ïsào a este 
estribelecirne.nto d,e (+ usino, ós • I9Ie><"c`i,.cllc• r•emt•nz•l 

examinandos José Fernan&s os prFços dos cereaes ven-
Alves, Goliçalo ' :Fernandes To. cll(1(,s no . rrlerc9do do dia 10, , 
maz Lopes da Gruz A ranjo e medida de- 17 3T3, foram eis se-
I,%tllrin(la da Graça B ti bosa Fel-- guintès• i 
rira, tendo sido estes os t11ti-
Mos ex%tines do admissão a es.. Milho brar)co 
ta Escola. 

! + ' i 

Farmacia de serviço 

No proxirno d+uningo está de sol--
viço permanente a farmaaia Au-
tero Faria. 

não pod(•m•(•sta7••sujeìtos x 

plt.la.vra81 tisuítúosas;,in'deco, 
roea8 e cfeiisivi-is da sua di-
f;tl'idade. 

» arnarello 

` Centeio ' 
Fei•jào bt'arico 
r ainarel{o 
b fradinho 
D moleiro; , t 

(: rrlistxla' 
Matadouro MunicipalMilho relvo 

Painço 
DnrantA o rrìcz dé Jnlhü•, frn- Batata 15'kilos 

do, foram rebatidas no M,daiou. Galhilha. (urna) 
1•o Munielprll 206 reze,, , entro Frango (um) 
bois, vitelas, carneiros, vacas, 
cabr is e porco.,., qu(' produzi-

Ovos (dozia) 
vinho (pipa) a ,250:000 300:000 

9.600 
8.000 
11.600 
8.000 
12.500 
11.000 
8.000 
11.000 
11.000 
19.000 
11,0,,0 
8.5000 
7.000 
4.500 
2.000 

x 



A . -J 

COM 
ARTIGOS ' I-•."UN E'UA.I- .IOS E D  I• CPOS I.TO DE QUE RA 

E9acarregà-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e en? todo o paiz. Arniaçoo completas cora ta-
,•imas'douradas. e em veludo. Toda, a qualidade cie pertences, para grcac.sgicé•• ornamenta(ões. 

Grande deposito d coróa.s•fïc•aerarias, boicgzcets, paltnas, etc. Urnas de mogno em todos os estylos-. 
Clturrrbe cm pasta. Váriedáde em vestidos para anjos, etc. 

)?1CiV P,,T tiL -1 R C SP, T911•a 
---- DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA' D. ANTONIO BARROSO. 28— BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executara-se es tra-
balhos mais perfeitos rio genero e a preços sem cotnpetencia. 

Com especialidade a. execução nos tr•ibaihos de sapataria 
é dunWilgorosa perfeição, segurança e b.irateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
' um completo sortido. 

11 

C!_ AS PKi PASTO 
_DE_ 

AN_0E1j . GOVE 8 D2 SILVA 
25—RJA ,INFANTE D• HENRIQUE-27 

BA R C E-j-L0S 
Neste moderno esta bélecimenlo servem-se os fre-

guezes com o mais esmer{arlo servir-o de ºreza e a preços 
muito baratos. 

.Escolham por isso este estabelècimento preferindo-o,' 
porque não tem nesta vila outro que passa competir 
corja ele. 

Y_E RGEARIÁ, DIAS 
DE ï• 

A•v" POMO DIA*$., G-OMI••"'S 
RUA INFANTE D-` HENRIQUE, 48.A 53—BARCELOS. 

r s COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhnu, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finas e de me-

ia, bulaehas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA• 

DE 

,'ICELES'1'In0 R1BEIft0 USO R IO 
RUA D•.ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, n'esta padaria- onde se encontra á 
Venda o pão mais beui fabricado e em condições de rigorosa 
h iene. ,,, - , 

à3irico esmerado em farinhas pttrris e analisadas. 

1 L mRSELHAz, E TIJOLO 
VEND1'• . A 

Fabrica Ceral<>,≥Iica toe Bareelos 
---- DF --

RcínrDs T li. n, Limitada 

GU1H1ara,ek_• & 

LARGO DA PORTA NOVA 

G1'cande sortido ch), hanil#iciz;a 
no 

e lfk 8ik 111s p Íi SI li, ül 
— DE — 

1••••a•►•••9• Q►•Sle•t•: •iá•l••Q?l•l •? 

R. Visconde S. Januario, cm frente 
ao Qctartei e Reparlições publicas 

Servtç'o esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DS—MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana; tu-
bagem para canalizações e diver•,os outros artigos. Não efectuem as suaa 
compras, sem confrontar " preços d'esta casa. 

Para tratar. em I3arcèlos: 
Manoel Afonso INoriz Pai-eira 

7 

Continuamos a. insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheiraAs, em venderem 
os mesmos por moio d• leilão, resorvand••-sA odireitoda 
não os eritreg,irem se o ultimo lanço lhe-, mão convier. 

U esta a melhor fórma de tirarem nm bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activos, por convi 
da casa ou por cont,i propriz, coro bo:i pratica de louvar 
pin,heiraes, podendo facilitar-lhes bnas condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira parti esta ca-
s:3, rAcc,nhecerã em pouco tempo as boas condições de 
t••abalho gire Ihe facilit•trr:os. 

Barcelos, 10 de Alarçode 1920. 

i. SALORT •Y C.` 11,.N LIQN. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOL.A 
Compram-se madeiras de fdrro e vitóla. Para 

tratar todas as quintas-feiras cont SAkLORT 
C. 'en Liq.- Fabrica de Serraçâ' o-- Barcelos 


